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APRESENTAÇÃO

A imagem do caleidoscópio pode representar de maneira satisafatória este 
primeiro volume de A senda nos estudos da Língua Portuguesa, isso porque – sendo 
o referido aparelho óptico formado internamente por pequenos fragmentos de vidro 
colorido e espelhos inclinados, que, através do reflexo da luz exterior, apresentam 
combinações variadas a cada movimento – os trabalhos que compõem o volume 
partem de diferentes veredas do âmbito das linguagens para se unirem e oferecerem 
um panorama diverso e complexo de estudos que, dependendo do movimento e da 
perspectiva de quem olha/lê, pode apresentar multiplos caminhos (ou sendas, como 
bem registramos no título) que, contemporaneamente, a Língua Portugesa percorre 
no âmbito das pesquisas acadêmicas. 

Do lugar de que olhamos para o caleidoscópio agora, como organizadores da 
obra – que é a experiência de quem olha para cada fragmento de vidro colorido, 
cada um por sua vez –, cabe fazer alusão à temática de cada capítulo-fragmento, 
na tentativa de transmitir a multiplicidade de enfoques que as linguagens recebem 
aqui. Assim, cabe listar como temáticas dos capítulos, na ordem que aqui aparecem: 
o processo metaenunciativo de (re) construção de sentidos na densidade dialógica 
dos discursos estéticos e textuais, via enunciados parafrásicos; o ensino de língua 
pelo caminho do gênero textual; a linguagem jurídica em uma perspectiva linguística, 
para fins de melhorar a relação entre o Direito e o cidadão comum, facilitando, assim, 
seu acesso à Justiça; a constituição do ethos discursivo dos pronunciamentos 
presidenciais dos países lusófonos Angola e Brasil, da década de 1990, uma vez que 
esses dois países têm um passado em comum e trazem semelhanças resultantes 
das ações do período da colonização portuguesa; a reconstrução e a ressignificação 
da história de vida dos Candangos, primeiros moradores de Brasília, partindo da 
análise de um conjunto de fotografias e de entrevistas.

Na sequência, os capítulos tratam da descrição das categorias nominais 
gênero linguístico e número sintático em Português Europeu, em confronto com 
sua ausência em línguas de modalidade diferente em contacto com o Português 
– o Tétum e o Caboverdiano; do processo de intensificação adjetival que ocorre 
no português falado no Brasil, mais especificamente na cidade do Rio de Janeiro, 
a partir da Gramática Funcional do Discurso, da Teoria Semântica Lexical e pelo 
Interculturalismo; do impacto que um trabalho com linguagem escrita, numa 
perspectiva sociointeracionista, tem sobre a formação de alunos com idade entre 
três e quatro anos (que contituiam, no momento da excecussão da proposta, uma 
turma de maternal II), especialmente em relação à formação de futuros leitores; da 
intercompreensão entre o português, o espanhol e o francês como estratégia para 
ensinar o português – língua não materna – a alunos franceses, em universidades 
francesas.

Ainda seguindo o caminho anunciado no Sumário, os capítulos seguintes 



abordam: as unidades fraseológicas portuguesas corpo humano; a análise do léxico, 
em uma abordagem discursiva, investigando as lexias que podem ser típicas da fala 
do homem acreano, no contexto do romance O Empate, de Florentina Esteves, uma 
escritora acreana; os processos enunciativos e, portanto, discursivos e interacionais 
no uso da materialidade sincrética no site da escritora Angela Lago, que tem como 
interlocutor o público infantil; a identidade e a subjetividade do negro nos ladrões 
(versos improvisados) do Marabaixo, manifestação da cultura afro-amapaense, 
à luz de pressupostos da análise do discurso de base francesa; o tratamento e 
apresentação de termos de áreas científicas nos minidicionários escolares do 
tipo 3, desenvolvidos para alunos do Ensino Fundamental II, público que usa com 
frequência o referido material; o uso de operadores argumentativos na construção 
de enunciados de editoriais, apresentando-os como correspondentes aos lugares da 
retórica clássica; a educação prisional sob a ótica foucaultina.

No último apanhado de textos, encontramos um capítulo que enfatiza uma 
abordagem teórica sobre a definição de literatura e o seu caráter artístico e estético; 
a produção seguinte trata da relação entre os estudos do pensador Mikhail Bakhtin e 
letras das canções de Tom Zé; outro capítulo focaliza o estudo da poesia medieval, 
tanto das cantigas profanas, quanto das cantigas religiosas; a seção posterior realiza 
uma análise do episódio “Os Doze de Inglaterra”, da obra Os Lusíadas, de Luís 
de Camões, tendo como ponto de partida aspectos literários e sintáticos; depois, 
um estudo que observa a descortesia estratégica proferida pelos personagens no 
romance Meu destino é pecar, de Nelson Rodrigues, demonstrando que as relações 
de interação são construídas por meio de estratégias argumentativas para atacar a 
imagem do interlocutor; e fecha a obra um capítulo no qual a pesquisa reflete sobre 
o papel do docente mediador na constatação de casos de violência contra crianças 
na turma sob sua responsabilidade. 

Os estudos apresentados foram produzidos por pesquisadores de diversas 
instituições nacionais e estrangeiras, como o leitor poderá perceber na abertura 
de cada texto. As metodologias de pesquisa também são diversas, uma vez que a 
multiplicidade só pode ser a marca de uma coletânea que é organizada a partir de 
uma chamada com abertura para o diverso. 

Agora, cabe ao leitor que chegou até a obra-caleidoscópio mirá-la a partir do 
seu enfoque e buscar no conjunto de perspectivas que a experiência da leitura que 
um artefato tão diverso pode oferecer, os textos que são do seu interesse. Que a 
experiência da leitura seja tão interessante quanto é olhar para um ponto fixo pelo 
enquandramento do caleidoscópio.

Fabiano Tadeu Grazioli
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POESIA PROFANA E RELIGIOSA NA ERA MEDIEVAL 

CAPÍTULO 19

Gláucia do Carmo Xavier
Instituto Federal de Minas Gerais- IFMG

Ouro Preto- Minas Gerais

RESUMO: Ângela Vaz Leão, hoje com 97 anos 
de idade, é considerada a pesquisadora mais 
importante do Brasil sobre Cantigas de Santa 
Maria e umas das mais importantes sobre o 
estudo da poesia medieval. Dona Ângela, como 
é conhecida no mundo acadêmico, lecionava 
sobre inúmeros temas da literatura, mas foi 
em um curso sobre Literatura Portuguesa, 
em 2014, que os rascunhos deste capítulo 
foram produzidos. Este texto tem como foco o 
estudo da poesia medieval, tanto das cantigas 
profanas, quanto das cantigas religiosas. Como 
uma homenagem à professora Ângela Vaz 
Leão, espera-se que esse texto circule as salas 
de aulas desde a Educação Básica, passando 
pelo Ensino Superior, com a formação de 
professores, até à Pós-graduação.
PALAVRAS-CHAVE: Ângela Vaz Leão, 
Literatura Portuguesa, Poesia profana 
medieval; Poesia religiosa medieval. 

PROFANE AND RELIGIOUS POETRY IN THE 

MIDDLE AGES

ABSTRACT: Ângela Vaz Leão, now 97 years 

old, is considered the most important researcher 
in Brazil on Cantigas de Santa Maria and 
some of the most important on the study of 
medieval poetry. Dona Ângela, as she is known 
in the academia, taught on many subjects in 
literature, but it was in a course on Portuguese 
Literature in 2014 that the drafts of this chapter 
were produced. This text focuses on the study 
of medieval poetry, both profane songs and 
religious songs. As a tribute to the teacher 
Ângela Vaz Leão, it is expected that this text 
circulate the classrooms from Basic Education, 
through Higher Education, with teacher training, 
to Postgraduate.
KEYWORDS: Ângela Vaz Leão, Portuguese 
Literature, Medieval profane poetry; Medieval 
religious poetry.

1 |  INTRODUÇÃO 

Toda literatura nasce pela poesia. Ela é o 
gênero literário que prevalece nas comunidades 
primitivas. Assim, para se estudar a gênese da 
literatura, deve-se ir à poesia. Com o intuito 
de refletir sobre as manifestações poéticas 
da Idade Média, este texto tratará da poesia 
profana e religiosa. Serão apresentadas neste 
capítulo cantigas que retratam a Era Medieval, 
pertencentes aos gêneros: Cantigas de amigo, 
Cantigas de amor, Cantigas de escárnio, 
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Cantigas de maldizer e, por fim, as Cantigas de Santa Maria, representando a poesia 
religiosa.

As cantigas apresentadas neste texto foram estudadas no curso de Literatura 
Portuguesa, ministrado na Pós-graduação da Pontifícia Universidade Católica de 
Minas Gerais, em 2014, pela professora Ângela Vaz Leão, na época, com 92 anos de 
idade e em plena atividade acadêmica e científica. Dona Ângela, como é conhecida, 
é considerada hoje, no Brasil, uma das maiores pesquisadoras em poesia da Idade 
Média e a maior pesquisadora do país em Cantigas de Santa Maria. Grande parte 
deste capítulo se deve as contribuições da professora Dona Ângela Vaz Leão, 
em suas aulas ministradas nesse curso de Literatura Portuguesa, ao longo de um 
semestre.

Sobre o surgimento das cantigas, é comum encontrar nas fontes literárias 
que as Cantigas de amor se apresentam anteriormente às Cantigas de amigo. No 
entanto, as Cantigas de amigo foram produzidas antes daquelas. As Cantigas de 
amigo surgiram primeiro, devido às mulheres da época cantarem para o amado. O 
canto ocorria enquanto elas faziam tarefas domésticas como lavar roupas, embalar o 
filho, cuidar de plantações etc. A origem dessas cantigas se dá na Provença (França 
do Sul), a partir do século XI. Dessa forma, essas poesias constituem o chamado 
lirismo provençal. Por isso, era, então, poesia oral e não escrita.

 Sabe-se que houve uma usurpação das cantigas femininas pelos poetas. Era 
comum uma cantiga anônima e popular, cantada geralmente pelas mulheres, ser 
registrada por poetas, os quais passaram, posteriormente, a ser autores dessas 
poesias. Por isso, as Cantigas de amor aparecem, nos livros, antes das Cantigas de 
amigo, pois foram escritas primeiro; porém, é importante ter clareza que surgiram 
depois das de amigo.

 As cantigas eram escritas em galego-português ou língua galaico portuguesa. 
Essa era uma língua considerada nobre, rica e melódica. Inclusive Dante, na Divina 
Comédia, compôs versos em galego-português.  A Galiza e o Norte de Portugal, no 
noroeste da península, foram palco do nascimento da poesia galego-portuguesa 
na Idade Média. Lá, foi originada uma poesia afetiva e caracterizada por amores 
puros consentidos e, a partir das romarias, das danças primaveris tradicionais e, 
principalmente, da saudade provocada pela ausência dos namorados em guerras, 
com o objetivo de levar para o Sul os Muçulmanos, as jovens cantavam.

 Como característica principal da poesia medieval, tem-se a repetição ou  
reiteração. As repetições são aí obrigatórias e delas é feita a poesia. Mudam-se as 
palavras, mas não se muda o assunto. Essa repetição pode ser vista com o paralelismo, 
que é retratado com estrofes iguais as quais se modificam apenas no final, no último 
trecho do verso. Também como forma de reiteração, há o encadeamento (nem sempre 
presente). Nele, o segundo verso da primeira estrofe é igual ao primeiro verso da 
terceira estrofe. E o segundo verso da terceira estrofe é igual ao segundo verso da 
quinta estrofe. O refrão é apresentado por versos recuados. Vê-se o exemplo abaixo 
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de uma Cantiga de amigo (COSTA, 1973, p.43):

Non chegou, madre, o meu amigo,      a         

e hoj’ést’o prazo saído!                         a

ai, madre, moiro d’amor!                  R

E hoj’ést’o prazo saído!                         a

Por que mentiu o desmentido?             a

ai, madre, moiro d’amor!                  R   

E hoj’ést’o prazo passado!                    b

Por que mentiu o perjurado?                b

ai, madre, moiro d’amor!                  R

Por que mentiu o desmentido?            a

pesa-mi, pois per si é falido.                 a

ai, madre, moiro d’amor!                  R    

Por que mentiu o perjurado                  b

pesa-mi, pois mentiu a seu grado.        b

ai, madre, moiro d›amor.                  R

Como se pôde observar, o assunto não se modifica, apenas as palavras finais 
dos versos são substituídas por sinônimos. Dessa forma, “amigo” se relaciona com 
“amado”, “desmentido” com “perjurado” e assim por diante. E o encadeamento é 
feito entre uma estrofe par com outra par, e uma estrofe ímpar com outra ímpar.

Nas seções seguintes, as cantigas serão agrupadas por gênero. Na seção 2, 
o foco será as Cantigas de amigo e amor, a seção 3 será dedicada ao estudo das 
Cantigas de escárnio e maldizer e, por fim, na seção 4, as Cantigas de Santa Maria 
serão apresentadas. 

2 |  CANTIGAS DE AMIGO E CANTIGAS DE AMOR

As Cantigas de amigo representam uma herança cultural galego-portuguesa 
com temas populares, de existência antiga, da qual o poeta se apropria. Já as 
Cantigas de amor são importadas, uma vez que refletem a influência provençal. A 
partir da Provença (como era chamado o Sul da França), a cantiga se espalha por 
toda a parte.

As diferenças mais marcantes entre as duas cantigas é que a Cantiga de amigo 
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é expressa por uma voz feminina. Nela, é a donzela quem fala, e a mulher é retratada 
como um ser comum, terrestre, apaixonada. O ambiente é familiar ou rural e sua 
origem é do próprio território galaico-português. Elas são simples e espontâneas e 
sempre contêm a palavra “amigo”.

Nelas, a mulher conta à irmã, à mãe, às amigas ou até a animais ou coisas da 
Natureza personificados (corvos, estorninhos, flores, ondas) as saudades que sente 
pela ausência prolongada do seu namorado – o amigo – ou os seus queixumes por 
ele lhe ter mentido, o seu sofrimento por o saber doente, os seus receios de que ele 
tenha morrido na guerra. (COSTA, 1973, p. 42)

Já nas Cantigas de amor, quem fala é o homem que, apaixonado, consagra 
à sua dona, um amor platônico. Assim, é o trovador quem fala e a mulher é vista 
como um ser superior, quase divino, de maneira em que o trovador se considere um 
vassalo dela. O ambiente é palaciano e sua origem é na Provença. As cantigas de 
amor são consideradas cultas e aristocráticas. No entanto, são artificiais, já que os 
poetas raramente sentem o amor que dizem ter. Assim, essas cantigas são mais um 
resultado da imaginação do que um produto da sensibilidade.

 Diferentemente das Cantigas de amor, as de amigo não são consideradas um 
gênero lírico puro, pois, na verdade, elas compõem uma narrativa. É também comum 
em algumas Cantigas de amigo que a sintaxe e a semântica sejam ininterruptas 
até o final do poema. Assim, o tema se desenvolve até que ela se acabe, havendo 
apenas um período. Para isso, entre uma estrofe e outra não há ponto final, apenas 
na estrofe seguinte, com o intuito de dar continuidade ao discurso nas estrofes. O 
nome dado a esse recurso é cantiga de ata fiinda. 

Tanto as cantigas de amor como as de amigo apresentam diversos tipos. É 
possível classificá-las quanto ao assunto e forma. As Cantigas de amigo, quanto 
ao assunto podem ser: a) albas, quando o amor se relaciona com a alvorada; b) 
marinhas, quando predominam motivos marítimos ou fluviais; c) bailadas, quando 
são próprias para serem cantadas ou acompanhadas de dança; d) Cantigas de 
romaria, quando se mencionam romagens a santuários; e) pastorelas, quando são 
postas na boca de pastores e  f) tensões, quando há diálogos entre a donzela e outra 
pessoa, contrariando-se sucessivamente.

Quanto às formas, as Cantigas de amigo podem ser sem refrão, chamadas de 
cantigas de mestria, com refrão, ou, cantigas paralelísticas em que, como já foi dito 
anteriormente, a ideia expressa em uma estrofe se repete na outra havendo apenas 
substituições das palavras finais dos versos. As de amor também podem ser de 
mestria, de refrão ou de descordos. 

  A poesia medieval fazia parte, inicialmente de uma literatura oral. Assim, elas 
eram apresentadas oralmente e quem as compunha eram os trovadores, identificados 
como pessoas cultas. Os jograis eram artistas ambulantes que as cantavam em 
festas e torneios. Já no século XIII, a literatura oral dá lugar à escrita. Isso ocorreu, 
pois muitas canções foram recolhidas em folhas de pergaminho por colecionadores 
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e reunidas em cadernos. Essas coletâneas receberam o nome de cancioneiros e 
hoje, há o registro de quatro deles: a) Cancioneiro da Ajuda, pois foi conservado na 
Biblioteca do Paço da Ajuda; b) Cancioneiro da Vaticana, descoberto na Biblioteca 
do Vaticano; c) Cancioneiro da Biblioteca Nacional, antigo Colocci- Brancuti, que foi 
comprado pelo Governo português, em 1924; d) Cantigas de Santa Maria, de Afonso 
X, e único cancioneiro religioso.

 Os principais autores das cantigas pertenciam a uma mesma família. Afonso 
X foi autor das cantigas de Santa Maria. Ele foi avô de  D. Dinis, autor de 138 
cantigas registradas entre os cancioneiros da Vaticana e da Biblioteca Nacional. D. 
Afonso Sanches foi filho de D. Dinis e autor de muitas cantigas de amigo e amor.

Para exemplificar algumas Cantigas de amigo, foram escolhidas neste trabalho, 
uma cantiga de Meendinho e outra de Pero Meogo. Meendinho “foi certamente um 
jogral, dado que o diminutivo do nome e a ausência de apelido, uso comum entre os 
jograis, indicam que pertenceu a esta classe” (CORRÊA, 1978, p. 287). Há apenas 
o registro de uma única canção de Meendinho, porém de grande valor poético. “Esta 
cantiga é notável pela multiplicidade de níveis de comunicação que nela se exploram” 
(RECKERT, 1976, p.132).

Sedia-m’eu na ermida de San Simion

e cercaron-mi as ondas, que grandes son,

eu atendendo meu amigo.

Estando na ermida ant’o altar,

cercaron-mi as ondas grandes do mar,

eu atendendo meu amigo.

E cercaron-mi as ondas, que grandes son:

non hei i barqueiro, nen remador,

eu atendendo meu amigo.

E cercaron-mi as ondas do alto mar:

non hei i barqueiro, nen sei remar,

eu atendendo meu amigo.

Non hei i barqueiro, nen remador:

e morrerei fremosa no mar maior,

eu atendendo meu amigo.

Non hei i barqueiro, nen sei remar:
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e morrerei eu fremosa no alto mar,

eu atendendo meu amigo.

 Esta é considerada uma das cantigas mais notáveis da Idade Média. Ela 
retrata o sofrimento da jovem que aguarda sentada a chegada do amigo, no caso, o 
namorado, para o encontro na ermida de São Simeão, uma igreja simples localizada 
numa pequena ilha na Ria de Vigo. A jovem descreve em primiera pessoa que, 
enquanto aguardava a chegada do amigo que não veio, as grandes ondas iam 
aumentando e cercando-a, de modo que não havia maneira de se libertar da ilha, 
pois ela não tinha remador, barqueiro ou embarcação.  Assim, ela finaliza a canção 
vislumbrando a sua morte na espera pelo amado que não chega. 

 A outra Cantiga de amigo escolhida para ser apresentada neste trabalho é de 
Pero Meogo ou, também como é conhecido, Pero Moogo. Este último sobrenome 
sugere que algum de seus ascendentes teria sido monge. Ele deixou nove Cantigas 
de amigo e todas com teor popular em que o cervo, como representação do amigo/
namorado, aparece. Pero Meogo é lembrado “como um dos que com maior sucesso 
exploram, na sua poesia festiva, a interpretação do erotismo e da Natureza” 
(CORREA, 1978, p. 153).

Fostes, filha, eno baylar

E rompestes i o brial:

Poys o namorado i vem,

Esta fonte seguide-a bem,

Poys o namorado i vem.

Fostes, filha, eno loir

E rompestes i o vestir.

Poy’-lo cervo i ven

Esta fonte seguide-a ben

Poy’-lo cervo i ven.

E rompestes i o brial,

Que fizestes ao meu pesar:

Poy’-lo cervo i ven

Esta fonte seguide-a ben

Poy’-lo cervo i ven.

E rompestes i o vestir,

Que fizestes apesar de mim:

Poy’-lo cervo i ven
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Esta fonte seguide-a ben

Poy’-lo cervo i ven.

 Nesta canção, a mãe da jovem a adverte por ter rompido o brial no baile. No 
caso, o baile é apenas uma situação inventada, algo simulado para dizer à filha que 
sua veste foi rasgada. Porém, há no poema uma linguagem ambígua, já que romper 
o brial, simbolicamente, significa perder a virgindade. Ambíguo também é o vocábulo 
“cervo” que representa, no poema, o namorado. Na última estrofe, vê-se que a mãe 
adverte que a filha rompeu o brial, apesar dos conselhos dela, ou seja, houve uma 
transgressão de um código. Assim, o poema representa a transgressão tanto do 
código linguístico, com a ambiguidade e metáforas, quanto na narrativa, em relação 
aos valores da época.

Para retratar, agora, uma Cantiga de amor, fez-se a escolha do poeta D. Dinis. 
Ele foi Rei de Portugal entre 1261 e 1325 “e o mais fecundo poeta de amor do 
período trovadoresco” (CORREA, 1978, p. 239). A produção de D. Dinis é a maior 
desse período, ficando atrás apenas de seu avô, Afonso X, autor das mais de 400 
cantigas de Santa Maria. Imagina-se que a produção poética de D. Dinis ocorreu 
entre os 17 e os 40 anos. 

Proençaes soen mui ben trobar 

e dizen eles que é con amor; 

mais os que troban no tempo da frol 

e non en outro, sei eu ben que non 

an tan gran coita no seu coraçon 

qual m’eu por mha senhor vejo levar. 

Pero que troban e saben loar 

sas senhores o mais e o melhor 

que eles poden, soõ sabedor 

que os que troban quand’a frol sazon 

á, e non ante, se Deus mi perdon, 

non an tal coita qual eu ei sen par. 

Ca os que troban e que s’alegrar 

van eno tempo que ten a color 

a frol consigu’, e, tanto que se for 

aquel tempo, logu’en trobar razon 

non an, non viven [en] qual perdiçon 

oj’eu vivo, que pois m’á-de matar. 

Esta Cantiga de amor, de D. Dinis, é uma cantiga de mestria, pois não apresenta 
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refrão.  Nela, D. Dinis faz uma crítica aos poetas provençais que fingem sofrer de 
amor e que, dessa maneira, trovam um falso amor que propagam sentir. Ele cita 
ainda os que trovam no tempo da flor, referindo-se aos que, na Primavera, exibiam 
suas canções de castelo em castelo. Assim, ele contrasta o amor verdadeiro que diz 
sentir, com os amores falsos que alguns poetas trovam. D. Dinis finaliza o poema 
afirmando que o amor que sente pode matá-lo, comportamento esse muito comum 
nas Cantigas de amor. “D. Dinis procura pôr em evidencia a versatilidade dos poetas 
da França meridional, estabelecendo um paralelo entre a arte de ocasião desses 
poetas e a poesia que parte realmente do sofrimento amoroso(...)”. (FERREIRA, s/
data, p. 19-20).

 

3 |  CANTIGAS DE ESCÁRNIO E CANTIGAS DE MALDIZER

 Sobre as Cantigas de Escárnio e Maldizer tem-se uma caracterização dessas 
como duas formas de gênero satírico da poesia medieval portuguesa. Talvez por 
preconceito ao conteúdo obsceno de algumas delas, foram as menos estudadas. 
Rodrigues Lapa, pesquisador da poesia medieval, reconheceu a dificuldade de 
estudá-las e publicá-las. Ele comenta que foi uma senhora, Carolina Michaelis de 
Vasconcelos, que, em quinze artigos publicados entre 1896 e 1905, analisou os 
poemas repletos de erotismo e obscenidade (LEÃO, 2007).

A despeito do seu prognóstico de dificuldade de publicação de tais cantigas, 
foi o mesmo Rodrigues Lapa quem delas publicou, em 1965, uma edição crítica, 
sob o título Cantigas déscarnho e de mal dizer dos cancioneiros medievais galego-
portugueses, edição que teve de sair pela primeira vez na Galiza, e não em Portugal 
(1965), onde o grande medievalista era persona non grata do governo de Salazar, 
e a censura talvez interditasse a obra ou a  expurgasse de numerosas cantigas 
obscenas. Hoje, já se conta com uma segunda edição, saída em 1970. (LEÃO, 
2007, p. 36)

A característica que mais distingue a Cantiga de escárnio da de maldizer é o 
caráter da ambiguidade e da objetividade da crítica. As Cantigas de escárnio fazem 
crítica à sociedade e usam de muita ambiguidade no vocabulário. Já as Cantigas de 
maldizer fazem crítica individual, com vocabulário mais sarcástico que humorístico. 
No entanto, por vezes é difícil diferenciá-las. Em suma, tratam de escândalos da 
vida social, como o de amas e tecedeiras, as críticas a vícios e crimes, a deserção 
de cavaleiros, chacotas a damas etc. Para observar uma Cantiga de escárnio, será 
apresentado um poema de D. Pedro (o qual também compunha Cantigas de amigo 
e amor), Conde de Portugal. Ele é bastardo de D. Dinis e teve atritos com o pai que 
provocava hostilidades ao filho bastardo. 

Natura das animalhas

que son dũa semelhança

é de fazeren criança,

máis des que son fodimalhas.
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Vej’ora estranho talho

qual nunca cuidei que visse:

que emprenhass’e parisse

a camela do bodalho.

As que son dũa natura

juntan-s’a certas sazões

e fazen sas criações;

mais vejo ja criatura

ond’eu non cuidei veé-la;

e por én me maravilho

de bodalho fazer filho,

per natura, na camela.

As que son, per natureza,

corpos dũa parecença

juntan-s’e fazen nacença,

esto é sa dereiteza;

mais non coidei en mia vida

que camela se juntasse

con bodalh’e emprenhasse

e demais seer del parida.

Neste poema, sem dizer nomes, D. Pedro cita “a uma freira, de sobrenome 
Camela, e a um rabi de Braga que tinha o apelido de Bodalho (porco)” (CORREA, 
1978, p. 283). Sem refrão e com um jogo de rimas únicas em cada estrofe (abbacddc), 
(effeghhg), (ijjikllk), o autor satiriza o romance entre uma freira e um judeu, como duas 
espécies raras de amor (pela religião deles), da mesma maneira como os amores 
entre os animais camelo e porco, citados no poema. 

Para analisar uma Cantiga de maldizer, será trazido a este capítulo um poema 
de João Airas de Santiago. Ele foi um burguês de Compostela e foi caracterizado 
como um poeta que criticava as mulheres. Dizia-se que seu azedume contra elas 
era devido às ameaças de um marido de uma donzela que ele amou quando solteira. 
Depois de D. Dinis, João Airas de Santiago é considerado o poeta que mais produziu 
apógrafos. Também é muito elogiado pelo equilíbrio estético que revela a consciência 
literária de um poeta culto (CORREA, 1978).

Don Beeito, home duro,

foi beijar pelo obscuro
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a mia senhor.

Come home aventurado,

foi beijar pelo furado

a mia senhor.

Vedes que gran desventura:

beijou pela fendedura

a mia senhor!

Vedes que moi grand’achaco:

foi beijar polo buraco

a mia senhor!

 Este poema reúne as características de uma Cantiga de maldizer: crítica 
direta, citando nomes, linguagem clara, sem hesitar pelas obscenidades citadas. 
Nele, é possível observar que o jogral se lamenta por ter sido traído por um nobre 
(Dom Beeito). Ele alega, de forma clara e sem pudores, que o nobre faz sexo oral 
com sua amada. Para isso, ele utiliza metáforas distintas como: foi beijar minha 
amada pelo “obscuro”, pelo “furado”, pela “fendedura”, pelo “buraco”.

 Com este exemplo, é possível compreender o porquê de muitas cantigas 
eróticas e obscenas terem se perdido ao longo do tempo. Eram cantigas menos 
prováveis de serem publicadas, levando em conta o pudor exigido pela época. 
Não obstante, elas trazem, independentemente do vocábulo chulo, “uma riqueza 
temática, linguística e documental”. (LEÃO, 2007, p.35).

 Os vocábulos grosseiros e sem pudor extrapolam as questões sociais da 
época e, levando em conta uma era machista e patriarcal, as mulheres eram o alvo 
das críticas e ofensas. O que se percebe é um contraste significativo das Cantigas 
satíricas com as Cantigas de amor. Enquanto aquelas exaltavam a mulher e o amor, 
as outras faziam críticas diretas atingindo à moral das mulheres.

 Leão (2007) traz em seu trabalho expressões que eram utilizadas para maldizer 
da mulher como: “Tetas pendoradas e mui grandes (...) a um palm’e meio do pé” (p. 
43) ou até mesmo o sintagma “velha fududancua” ou “puta fudundancua”. “Obsceno 
e injurioso, esse termo não é privativo das cantigas de escárnio e maldizer. Aparece 
também em documentos legais, referindo certos desvios sexuais e penalidades” 
(p.43). O sentido da expressão é tido pela decomposição do termo “ fudud +an+cu+a”, 
como a soma da forma arcaica do verbo foder, significando “fodida”, já que é uma 
ofensa às mulheres. Com a soma da partícula “an”, significando “em”, o substantivo 
“cu” e o morfema feminino “a”. O termo significa a mulher que pratica o sexo anal. 

Com outros exemplos, tem-se mais alguns trechos de outras cantigas:
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“Vê eldes m’andar morrendo

E vós jazedes fodendo

Vossa molher!” 

(João Garcia de Guilhade)

“Uma donzela que vive por  aqui, 

Foi este ano com um clérigo morar

E não pôde mais de sua casa voltar.

A moça o montou e segurou ali

Don Caralhote entre as mãos. E ela diz,

Co’ele preso, que está muito feliz 

e não o quer mais de suas mãos soltar.” 

(Poema de Martin Soárez e tradução de Ângela Vaz 
Leão, 2007, p. 40)

“ E disse: Esta é  a medida de Espanha

Não de Lombardia nem de Alemanha;

Grossa como é, que ferir-vos não vá,

Póis, se fina, p’ra vossa greta, ela não dá;

E disso sei eu que mais que o Abondanha.”

(Poema de D. Afonso X, o Sábio e tradução de Ângela 
Vaz Leão, 2007, p. 42)

 É importante ressaltar que a poesia satírica era ouvida em saraus juntamente 
com as Cantigas de amigo, de amor e de Santa Maria e que também era possível 
um mesmo autor, como D. Afonso X, o Sábio, produzir cantigas de várias espécies. 
Nesse sentido, os poemas medievais traduziam em cantigas o retrato da sociedade 
da época, em todos os sentidos.

4 |  AS CANTIGAS DE SANTA MARIA

 Por fim, este trabalho apresentará poemas religiosos da Idade Média: as 
Cantigas de Santa Maria, também de D. Afonso X (1221-1284). Ele era chamado 
de Sábio, pois era uma grande personalidade literária. Foi Rei de Castela e de 
Leão, e, apesar de não gostar de ser rei, foi o monarca mais importante de toda 
a Espanha. Era um mecenas, dessa forma, mantinha o cultivo da música e das 
artes e sustentava artistas e poetas. Em prosa castelhana, escreveu textos sobre 
história geral e da Espanha, leis e até textos de entretenimento, como o xadrez. E 
em galego-português, escreveu a poesia. Compôs cantigas satíricas, mais de 40 
Cantigas de Amor e 420 Cantigas de Santa Maria. No entanto, sabe-se que a autoria 
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de todas as produções era, geralmente, em conjunto com os demais poetas que ele 
recebia em seu “scriptorium”.

 As cantigas religiosas, cúpulas dos merecimentos poéticos de D. Afonso X, 
podem ser de quatro espécies: prólogos, cantigas de louvor, cantigas de milagre 
e cantigas de festas. Há apenas dois prólogos e apenas o segundo foi escrito por 
ele. As cantigas de louvor, louvam a Virgem, como se fossem hinos. São elas as 
cantigas numeradas com dezenas redondas (Ex. 10, 20, 80). As nove cantigas que 
se encontram entre duas dezenas redondas são as cantigas de milagre. Assim, tem-
se uma cantiga de louvor e nove de milagres. Elas foram escritas baseando-se em 
fatos lidos por ele em livros ou relatos que ouviu do povo. Já as cantigas de festas 
celebram as festas dos calendários, como o nascimento da Virgem e o nascimento 
de Jesus.

 Como forma de exposição escrita, todas as cantigas de Santa Maria 
apresentam  seis iluminuras, que são desenhos e ilustrações sobre os poemas, além 
de notação musical. Apenas um dos poemas tem oito iluminuras e a cantiga inicial 
tem três. Sobre o aspecto rítmico das Cantigas de Santa Maria, a maioria delas 
apresenta os refrães iguais e estrofes de quatro versos, sendo os três primeiros com 
a mesma rima e o quarto sempre em acordo com a rima do refrão. Com isso, era 
através da terminação do quarto verso (idêntica à do refrão) que as pessoas sabiam 
que era chegada a hora de cantar o refrão. Essa forma de construir ganhou o nome 
de “zéjel”.. Dos 420 poemas religiosos de D. Afonso X, 378 apresentam a forma de 
zéjel.

 O exemplo abaixo (Cantiga X, Rosa das Rosas) demonstra bem o que foi dito:
Rosa das rosas e Fror das frores,  A

Dona das donas, Sennor das sennores.  A

Rosa de beldad’ e de parecer  b

e fror d’alegria e de prazer,  b

Dona en mui piadosa seer,  b

Sennor en toller coitas e doores.  a

Rosa das rosas e Fror das frores  A

Dona das donas, Sennor das sennores. A

Atal Sennor dev’ ome muit’ amar,  c

que de todo mal o pode guardar;  c

e pode-ll’ os peccados perdõar,  c

que faz no mundo per maos sabores. a
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Rosa das rosas e Fror das frores,  A

Dona das donas, Sennor das sennores. A

Devemo-la muit’ amar e servir,  d

ca punna de nos guardar de falir;  d

des i dos erros nos faz repentir,  d

que nos fazemos come pecadores.  a

Rosa das rosas e Fror das frores,  A

Dona das donas, Sennor das sennores. A

Esta dona que tenno por Sennor  e

e de que quero seer trobador,  e

se eu per ren poss’ aver seu amor,  e

dou ao demo os outros amores.  a

Rosa das rosas

e Fror das frores,  A 

Dona das donas, Sennor das sennores. A

 O poema acima, de número X, é uma Cantiga de louvor, ela exalta Santa Maria, 
dizendo que Ela é a Rosa de todas as rosas, a Flor das flores, a Dona das donas 
e a Senhora das senhoras, quer dizer, nela há a presença de todas as qualidades 
dos seres que o poeta nomeia, diferente, por exemplo, de dizer que a rosa é a mais 
cheirosa ou a mais colorida de todas as flores.

 O próximo e último poema deste trabalho é o de número 103. Nele, conta-
se que um monge ansioso por conseguir compreender a questão do tempo e da 
eternidade, pedia a Santa Maria para lhe mostrar, antes de morrer, qual era o bem 
que tinham os que conquistavam o paraíso. Então, Santa Maria, fê-lo ir até uma 
horta, no mosteiro, aonde sempre ia. Novamente, pediu à Virgem o milagre. Assim 
que acabara a oração, o monge ouviu o canto de um pássaro, chamado no poema de 
“passarinha”. Em seguida, o monge retorna da horta e avista um portal. Ao chegar, 
não há mais o mosteiro que ele habitava. Então ele se identifica perante o prior e 
conta o que houve. Pelas iluminuras, vê-se o espanto dos jovens que agora habitam 
o lugar, parecendo um colégio. O espanto se dá, pois, constata-se que passaram 
300 anos desde o momento em que o monge foi à horta até seu regresso. Daí, o 
refrão: “quem a Virgem bem servir, irá para o paraíso.”

Um detalhe importante é que na iluminura do poema, a passarinha encontra-
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se fora da margem da vinheta. Pode-se dizer que a passarinha é então a Ave, Ave 
Maria, e representa o divino, fora da esfera humana em que o poema se passa. 

Como Santa Maria feze estar o monge trezentos 
anos ao canto da passara,

porque lle pedia que lle mostrasse qual era

o ben que avian os que eran en Paraiso.

Quena Virgen ben servirá

a Parayso irá.

E daquest’ un gran miragre vos quer’ eu ora contar,

que fezo Santa Maria por un monge, que rogar

ll’ia sempre que lle mostrasse qual ben en Parais’ á.

Quena Virgen ben servirá

a Parayso irá.

E que o viss’ en ssa vida ante que fosse morrer.

E porend’ a Groriosa vedes que lle foi fazer:

fez-lo entrar en a orta en que muitas vezes ja

Quena Virgen ben servirá

a Parayso irá.

Entrara; mais aquel dia fez que a font’ achou

mui crara e mui fremosa, e cab’ ela s’assentou.

E pois lavou mui ben sas mãos, diss’: «Ai, Virgen, que será 

Quena Virgen ben servirá

a Parayso irá.

Se verei do Parayso, o que ch’ eu muito pidi,

algun pouco de seu viço ante que saya daqui,

e que sábia do que ben obra que galardon averá?»

Quena Virgen ben servirá

a Parayso irá.

Tan toste que acabada ouv’ o mong’ a oraçon,

oyu a passarinna cantar log’ en tan bon son,

que sse escaeceu seendo e catando sempr’ alá.

Quena Virgen ben servirá
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a Parayso irá.

Atan gran sabor avia daquel cant’ e daquel lais,

que grandes trezentos anos estevo assi, ou mays,

cuidando que non estevera senon pouco, com’ está

Quena Virgen ben servirá

a Parayso irá.

Mong’ alga vez no ano, quando sal ao vergeu.

Des i foi-ss’ a passarynna, de que foi a el mui greu,

e diz: «Eu daqui ir-me quero, ca oy mais comer querrá

Quena Virgen ben servirá

a Parayso irá.

O convent’.» E foi-sse logo e achou un gran portal

que nunca vira, e disse: «Ai, Santa Maria, val!

Non é est’ o meu mõesteiro, pois de mi que se fará?»

  

Quena Virgen ben servirá

a Parayso irá.

Des i entrou na eigreja, e ouveron gran pavor

os monges quando o viron, e demandou-ll’ o prior,

dizend’: «Amigo, vos quen sodes ou que buscades 
acá?»

  

Quena Virgen ben servirá

a Parayso irá.

Diss’ el: «Busco meu abade, que agor’ aqui leixey,

e o prior e os frades, de que mi agora quitey

quando fui a aquela orta; u seen quen mio dirá?»

Quena Virgen ben servirá

a Parayso irá.

Quand’ est’ oyu o abade, teve-o por de mal sen,

e outrossi o convento; mais des que souberon ben

de como fora este feyto, disseron: «Quen oyrá 

Quena Virgen ben servirá

a Parayso irá.
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Nunca tan gran maravilla como Deus por este fez

polo rogo de ssa Madre, Virgen santa de gran prez!

E por aquesto a loemos; mais quena non loará

Quena Virgen ben servirá

a Parayso irá.

Mais d’outra cousa que seja? Ca, par Deus, gran 
dereit’ é,

pois quanto nos lle pedimos nos dá seu Fill’, a la ffe,

por ela, e aqui nos mostra o que nos depois dará».

Quena Virgen ben servirá

a Parayso irá.

Fonte: www.ricardocosta.com/artigo/ao-som-do-passarinho-o-monge-e-o-tempo. 

Acesso em 20 abr 2019.

http://www.ricardocosta.com/artigo/ao-som-do-passarinho-o-monge-e-o-tempo
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Este é considerado um dos mais belos poemas de milagre. A partir de sua 
exposição, é possível se ter uma ideia das riquezas das Cantigas de Santa Maria. 
Assim como elas, todas as cantigas da Idade Média demonstram o modo de viver e 
as ideologias da Era Medieval e, sem dúvida, põem em xeque os discursos de que 
a Idade Média representa um período obscuro da História, retratando a limitação de 
pensamento da época. As cantigas são uma forma de registro que vai de encontro a 
esse discurso de limitação. Na verdade, a poesia profana e religiosa da Idade Média 
é uma representação da riqueza linguística e cultural daquele momento.
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